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DEFESA CIVIL

Foram eleitos 12 dele-
gados que representarão 
o município de Tangará 
da Serra na Conferência 
Estadual de Defesa Ci-
vil, que acontecerá em 
Cuiabá, nos dias 20 e 
21 de março deste ano. 
Após a instituição da 
coordenadoria da Defe-
sa Civil no município, 
a realização da 1ª Con-
ferência Municipal de 
Proteção e Defesa Civil 
municipal foi o primei-
ro passo para elencar as 
ações do órgão em Tan-
gará.

Participaram durante 
todo o dia 44 inscritos, 
dentre eles representan-
tes dos órgãos públicos, 
membros de entidades, 
do poder público e de 
entidades de defesa, 
como o Corpo de Bom-
beiros Militar. O semi-
nário foi aberto pelo 
prefeito Fábio Martins 
Junqueira, acompanha-
do do secretário muni-
cipal de Meio Ambien-

te, Ander Santos, que 
também é coordenador 
da Defesa Civil do local. 
E contou com a presen-
ça de alguns vereado-
res, como o professor 
Sebastian Ramos. 

Na ocasião, esteve 
presente também, o su-
perintendente estadual 
de proteção e defesa 
civil de Mato Grosso, 
Sérgio Roberto Dela-
mônica Corrêa, que foi 
um dos palestrantes so-
bre “Como tornar o mu-
nicípio em uma cidade 
resiliente. Ele explica 
o conceito. “Tornar-se 
uma cidade resiliente é 
você desenvolver con-
dições para que, caso 
ocorra alguma adversi-
dade a cidade possa se 
recuperar o mais rápido 
possível em um prazo 
menor, evitando desgas-
tes, tanto da população 
quanto do poder públi-
co”, explica.

O superintenden-
te ainda ressalta que 
a importância de uma 
Defesa Civil atuante no 
município, para no caso 
de catástrofes poder re-

ceber aporte financeiro 
do Governo Federal ou 
até mesmo ajuda huma-
nitária, afim de ter uma 
rápida recuperação, em 
casos de emergência ou 
de calamidade pública. 
Sérgio Roberto ressalta 
que só quem recebe es-

ses recursos é a cidade 
brasileira que estiver 
constituída no progra-
ma de proteção e defe-
sa civil nacional. Caso 
contrário, terá que arcar 
com os custo de danos 
sociais. 

“Esses recursos se-

rão liberados de acordo 
com cada trabalho que 
cada coordenador mu-
nicipal apresentar, em 
caso de evento adverso. 
Por exemplo, em uma 
situação de emergência  
ou estado de calami-
dade pública. Existem 

aqueles recursos que 
são liberados para fazer 
frente à uma emergên-
cia  ou uma ajuda hu-
manitária. Esses recur-
sos só serão liberados se 
o município tiver uma 
Defesa Civil instalada e 
atuante”, conclui. 
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NOVA OLÍMPIA

Decretado Luto Oficial em 
razão da morte de empresário

O prefeito de Nova 
Olímpia, Cristovão Mas-
son decretou nas primei-
ras horas de ontem, 20, 
luto oficial em razão do 
falecimento do empresá-
rio rural de Nova Olím-
pia, Luiz Roberto Gon-
çalves, vítima de um 
acidente aéreo na última 
quarta-feira, 20.

Cristovão também de-
terminou que neste dia 
não haveria expediente 
ao público nos órgãos 
municipais. O atendi-
mento volta ao normal 
nesta sexta-feira, 21. “Foi 
uma pessoa respeitada, 
honrada e com grande 
comprometimento com 
Nova Olímpia. Deu sua 
parcela de contribuição 
para com o município, 
seja através das Usinas 
Itamaraty ou por suas 
empresas, empregando 
famílias. Nova Olímpia 
perde um filho muito 
querido. Nossos senti-
mentos a toda a família 
e oramos a Deus que a 
conforte neste momento 
difícil”, disse o prefeito. 

O empresário Luiz 
Roberto Gonçalves mo-
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rava em Nova Olímpia 
há 28 anos, cooperan-
do ativamente com 
seu papel de cidadão. 
Vindo da cidade de 
Boa Esperança do Sul, 
estado de São Paulo 
com sua família, Luiz 
Roberto acolheu Nova 

Olímpia como cida-
de do coração. Ele era 
casado com Marina 
Martins Salvador Gon-
çalves e tinhas quatro 
filhos Ana Paula, Paulo 
Roberto, Júnior e Elton 
Gonçalves (in memo-
riam).

Eleitos delegados para 
Conferência Estadual

Na ocasião, o prefeito Fábio Junqueira abriu o encontro com as demais autoridades

Luiz Roberto Gonçalves foi vítima de um acidente aéreo na última quarta-feira
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